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Doença crônica e degenerativa que afeta 12 milhões 
de brasileiros, a osteoartrite cresce entre jovens 
esportistas, sobretudo mulheres, exigindo atenção 
para prevenção e diagnóstico precoce

A 
osteoart r i te (OA), 
doença  a r t i cu la r 
degenerat iva que 
antes era associada 

quase exclusivamente ao enve-
lhecimento, começa a atingir 
também mulheres jovens que 
praticam esportes. Estima-se 
que 15% da população mun-
dial acima dos 30 anos sofra 
com a condição, sobretudo 
mulheres após os 60 anos. No 
Brasil, os números apontam 
para 12 milhões de casos — o 
equivalente a 6,3% da faixa 
etária adulta e 3,5% de toda a 
população. Forma mais comum 
de doença articular, a osteoar-
trite impacta quadril, joelhos, 
mãos, punhos, cotovelos, colu-
na vertebral e pés, sendo uma 
das principais causas de afas-
tamento do trabalho e aposen-
tadoria por invalidez.

A doença é caracterizada 
pelo desgaste progressivo da 
cartilagem que reveste as articu-
lações, levando a dor, inflama-
ção e limitação de movimentos. 
Embora a prevalência aumente 
com o envelhecimento e seja 
mais comum em mulheres, espe-
cialistas alertam para a incidên-
cia em esportistas jovens.

Modalidades como futebol, 
vôlei, basquete, corrida de longa 
distância, lutas e até crossfit estão 
entre as que mais expõem ao 
risco, pela sobrecarga repe-
titiva sobre quadris e joelhos. 
Reconhecer os sinais iniciais é 
fundamental. Segundo a médica 
esportiva Karina Hatano, os prin-

cipais sintomas são dores mecâni-
cas que se manifestam durante a 
atividade física ou ao final do dia, 
rigidez curta pela manhã e difi-
culdade em realizar movimentos 
simples, como calçar sapatos ou 
cortar as unhas dos pés.

Além da prática esportiva sem 
orientação, fatores como obesi-
dade, desequilíbrios musculares, 
histórico familiar de artrose e até 
predisposição genética aumen-
tam a chance de desenvolver 
osteoartrite. Com o envelheci-
mento populacional e a obesi-
dade em crescimento, especia-
listas projetam que os casos de 
OA em quadril terão aumento de 
quase 80% até 2050.

Fortalecer a musculatu-
ra é considerado essencial 
para proteger as articulações. 
Alongamentos, acompanha-
mento ortopédico, calçados 
adequados e ajustes de carga 
no treino também fazem dife-
rença. “Ao fazer um programa 
de exercício bem combinado, 
no qual temos ativação neuro-
muscular, força e mobilidade, é 
possível alcançar uma melhora 
no quadril e, consequentemente, 
esse benefício irá proporcionar 
a prevenção e o tratamento da 
doença”, complementa Karina.

A osteoartrite não tem cura 
definitiva, mas o diagnóstico 
precoce e o tratamento adequa-
do permitem controlar sintomas, 
manter qualidade de vida e pre-
servar a mobilidade.
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